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Ás mães de familia mineiras 
Pela instrucção e pela educação moral da infancia 


O expressivo e cloquente appelio do presidente Mello Vianna 


O presidente Mello Vianna acaba de dirigir ás 
mães de familia de Minas, pelo orgão official do 
Estado, a seguinte proclamação: 

«Bello Horizonte, 23—3-—25. 


Ao traçar as bases da actual reforma do ensino 
primario, inclui no artigo 82 do respectivo regula- 
mento o seguinte preceito: 

«O governo ouvirá sempre, sobre a efficiencia c 
moralidade do ensino, as associações de mães de 
familia que porventura se organisem na localidade 
para promover ou inspecionar o ensino». 

Tal disposição não é destinada a permanecer 
como uma simples formula de homenagem á vossa 
missão educadora e ao grande papel, que represen- 
taes nas democracias, de formadoras do caracter dos 
cidadãos. Mais pratica e efficiente é a sua finalidade, 
porque crêa um orgam para a vida, exercicio e rea- 
lisação de um direito, que é vosso, como é tambem 
vosso dever,— de zelar pela educação de vossos fi- 
lhos, iniciada no lar e continuada na escola. O Esta- 
do tem vivo e largo interesse nessa illuminada col- 
laboração, que encontra nos nobres ideaes que a ins- 
piram, a garantia da sua victoria. 

O manancial mais puro das energias civicas e 
das virtudes moraes -- é hoje verdade universalmen- 
te proclamada — brota da educação do lar pela pala- 
vra materna. 

E” na alma da infancia, aberta á impressão de 
todas as imagens de belleza, que se iastiliam e gra- 
vam Os preceitos basicos da moral social, e é nessa 
phase dilucular da vida que se lançam as sementes 
fecundas das grandes acções futuras, dos feitos im- 
marcesciveis, dos rasgos santificados de heroismo e 
de bondade. h 


Por outro lado, é na obediencia á doce autorida- 
de das mães e nos conselhos constantemente derra- 
mados do seu coração, que os homens aprendem o 
culto da lei, para respeitar e obedecer aos seus verda- 
deiros representantes. 

Creando e instruindo conscienciosamente o fi- 
lho, num ambiente em que predominam altas pala- 
vras e gestos d gnos, a mãe faz nelle despertar, — 
abrindo-os para a vida — a inteligencia e o coração, 
o impulso do dever, o sentimento da nobreza, esse 

eneroso arranco para as pelejas do caracter e da 
onra . e 

Quando a creança transpõe as portas da escola, 
já se presume que o seu coração se modelou nos 
grandes ensinamentos de ordem, de disciplina, de 
amor á terra em que nasceu. E dessa formação só- 
mente as mães são capazes, debruçando na alma dos 
filhos a 2Ima materna. 

A escola, prolongamento do lar, pouco fará sem 
as fortes inspirações da mãe de familia. 

Em rigor, pela precedencia absoluta da palavra, 
do exe nplo e da direcção, a verdadeira escola pri- 
maria, a do primeiro ensino, na familia se inicia e 
tamente quando germini dos in-tinctos 
ada planta do sentimento, sob o al- 
vorecer da consciencia. 

A outra, a do professorado, não se póde des- 
viar do caminho traçado. A' mãe compete velar cau- 
telosamente pelo adiantamento da creança, pela sua 
frequencia ás aulas, entretendo-a a respeito das li- 
ções e dos deveres moraes e civicos, que ella se- 
meou no lar e que irão expandir-se ao carinho da 
professora. 

E” para o exercicio mais efficiente desse impre- 
scriptivel direito que o governo vos institue em orgam 
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de conselho e informação, offerecendo-vos um modo 
pratico de collaborardes com elle nesta difficil e sa- 
grada missão educativa do Estado. 

A associação das mães de familia, em cada lo- 
calidade, vos investirá de poder e prestígio, para 
que melhor exerciteis, junto á instituição escolar, os 
vossos direitos de mães. 

Quem ma intimemente, com melhor conheci- 
mento de causa, poderá, a todas as horas, ajuizar 
da eficiencia e do poder moral e intellectual das li- 

es da escola, quem com mais santo interesse po- 
acompanhar o progresso do ensino e da edu- 
o officiaes, do que as proprias mãis das crean- 
E" possivel, comtudo, que, quanto ao valor da 

ão, propriamente dita, nem todas façam o 
juizo a que se allude, porque a algumas falta a ne- 
cessaria cultura, Mas, a nenhuma passará desper- 
cebido o progresso moral da educação do filho ou 
o seu pouco aproveitamento, porque na grata con- 
vivencia do lar, sensiveis se tornam os effeitos des- 


sas modificações pedagogicas, que não são indiffe- 
rentes ao carinho e desvelo maternaes. 

Para o crescimento e bom nome da nossa ter- 
ra, posso entregar-vos esta causa, que é vossa e 
tambem do Estado e da Republica, confiante de que 
não a deixeis cahir no vazio da indifferença, mas a 
elevareis á altura do amor que consagraes aos vossos 
filhos e do supremo desejo que vos anima de que, 
pela bondade, pela cultura e pelo prestigio de no- 
bres esforços, se façam elles dignos da nossa gran- 
de Patria. 

Acceitae valorosas collaboradoras da grande 
obra de prosperidade do Brasil, as homenagens da 
minha admiração e do meu culto, de envolta com 
supplicas ardentes a vosso terno coração dirigidas, 
para que, sem cessar, em fervorosa prece a Deus, 
consigamos paz definitiva, de que tanto carecemos 
para grandeza de nossa Patria, socego e felicidade 
de nossos lares, 


FERNANDO MELLO VIANNA. 


GRUPO “BARÃO DO RIO BRANCO" 


% 


MPORTÂNCIA DS ENSINO 


De um trabalho do dr. Mario Brant a propo- 
sito do programma de ensino actualmente em vigor, 
extrahimos as seguintes palavras: 


<A educação popular que, em quadras normaes, 
deve constituir um campo de eleição para a activi- 
dade de todo governo consciente, tornou-se agora 
o problema vital, o maximo problema da naciona- 
lidade». 


Estas palavras do presidente Arthur Bernardes de- 
finem, com perfeita exactidão, a importancia da que- 
stão do ensino no paiz. Não ha nenhum outro pro- 
blema politico, administrativo ou economico cuja so- 
lução seja mais urgente do que a ins rucção popular 
no Brasil, nação de analphabetos dirigida por dou- 
tores. Entre a minoria dos letrados e a massa in- 
culta da população, falta um mediador plastico, 
um meio de communicação de sentimentos e de 
idéas. 


Não se pôde assim formar até hoje a conscien- 
cia nacional. Falta a unidade espiritual, mais segu- 
ra e mais resistente que a unidade material. Neste 
meio heterogeneo as idéas não se propagam, não 
penetram as lições de experiencia de outros povos; 
todos os appellos morrem sem éco na surdez am- 
biente. 

Como se poderá levar aos milhões de brasilei- 
TOs dispersos por tão vasto territorio o incitamento 
a trabalhar, a produzir, a fecundar com o seu labor 
a terra? Como se lhe hão de levar, a todos e a cada 
um, os ensinamentos da sciencia applicada á agri- 
cultura e á hygiene, si a sua cegueira os torna inac- 
cessiveis ao unico meio de cor tacto com o progresso 
moderno que é o livro, o jornal, a propaganda es- 
cripta? 

Para o analphabeto não ha futuro, como não 
ha passado. Sua intelligencia obtusa, fechada em 
um circulo de prejuizos e abusões, não devassa, no 
tempo e no espaço, mais do que o pericdo de uma 
estação, na área estreita que encerra o cyclo da sua 
fadigosa e misera existencia. 


A enxada que herdou do pae é a mesma com 
que continuará a cavar a sua subsistencia, até legal-a 
ao filho, condemnado pela ignorancia a ser como 
elle servo da gleba. 


Em outros tempos os povos eram conduzidos 
pelos seus dirigentes como rebanhos, e a ignoran- 
cia, em vez de defeito era uma vantagem politica, 
que permitia o meneio passivo das massas. As 
nações modernas estão porém organizadas em ba- 
ses diferentes. O individuo não é mais um elemen- 
to inerte da multidão—é uma unidade nacional. A 
efficiencia media dessas unidades representa a ef- 
ficiencia da nação. O servum pecus nas organizações 
qemocraticas modernas é, economicamente, um peso 
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morto, e politicamente um perigo, porque sobre 
esse terreno é que nascem e medram as oligarchias 
e os despotismos. De nada vale a uma nação contar 
espiritos eminentes, grandes homens, sabios, orado- 
res, capitães e estadistas, si a massa do povo, pa- 
ralizada pelo analphabetismo, se mantém inerte, in- 
sensivel aos estimulos que se lhe offerecem para o 
Progresso. 

Uma nação ignara é um systema de canaes ob- 
struidos, através dos quaes não circulam as idéas 
Espalhai sobre elle colonias agricolas modelar 
permanecerão como oasis em meio do deserto. 
Mandai instructores ensinar-lhes o cultivo da terra e 
O trato dos rebanhos, e elles voltarão descoroçoados 
da peregrinação improficua entre os lavradores ru- 
des, de cerebro espessado, refractario a qualquer 
esforço, cujo proveito não seja immediato. Convidai 
impaludados e opilados a virem receber do Estado 
O tratamento gratuito e instrui-os sobre os meios de 
resguardar a saude propria e dos seus filhos, elles 
acolherão incredulos e indifferentes a salvação que 
se lhes apresenta. 


Este quadro não é imaginario. Elle se desdobra 
aos nossos olhos, para onde quer que os volvamos, 
em quasi toda a extensão do paiz. 


Andamos desavisadamente dispersando a atten- 
ção e os recursos nacionaes em formular é discutir 
problemas politicos, economicos, sanitarios, cuja 
solução depende desta outra questão fundamental — 
a instrucção popular. Todo programma nacional 
que não assentar nesta base, será construcção de 
castelos na areia, 


Orando na commemoração anniversaria da 
Academia de Medicina, disse Migne] Couto que «o 
analphabetismo não é só um factor consideravel na 
etiologia geral das doenças, senão uma verdadeira 
doença e das mais graves. Vencido na lucta pela 
vida, sem necessidades nem ambições, o analphabe- 
to contrapõe o peso morto de sua indolencia ou o 
peso vivo de sua rebellião a toda idéa de progresso, 
entrevendo sempre na prosperidade dos que vencem 
pela inteligencia cultivada, um roubo, uma extor- 
são, uma injustiça. Tal a saude da alma, assim a 
do corpo; soffre e faz sofirer; pela incuria con- 
trahe doenças, e pelo abandono as contagia e 
perpetúa». 


O analphabetismo —eis o grande mal. Qual o 
meio de extinguil-o? Um unico-—escolas efficientes 
e sufficientes. À primeira destas condições póde ser 
realizada com o esforço administrativo. A segunda 
depende des finanças publicas e não está ainda in- 
felizmente por alguns annos dentro das possibilida- 
des do orçamento pôr escolas ao alcance de oito- 
centos mil jovens mineiros que della necessitam. A 
reforma visa tirar o melhor proveito possivel da app!i- 
cação dos recursos destinados á instrução publica pelo 
Estado, e a estimular a iniciativa dos particulares, e 
especialmente das municipalidades, sem cujo con- 
curso—é preciso frisar este ponto—continuará ainda 
por muito tempo longe de solvido o problema da 
extincção do analphabetismo em Minas Geraes, 
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PEDAGOGIA 


0 INONIGUALISMO 
E A AUCTORI ADE, 
EM EDUCACÃO 


Trechos de uma conferencia realizada 
em 5. Paulo, em 1918. 
(LUCIO JOSE" DOS SANTOS) 
(Continução) 

resultado da educcção, além do mais, depende 
essencialmen:e do valor e criterio do educador. 
Não caberia nos estreitos limites da minha pa- 
lest a, uiter todas as qual.dades que o educa- 
dor deve ter. 

Nessa ardua e nobiissima missão, o edu- 
cadir digno de tal nome, abso;ve-se na sua 
tarefa, sacrifica-se pelos seus alumnos € pro- 
cura infund'r-lhes tudo que julga digno e elevaio. 

Ninguem pode educar outrem, inspirando-lbe sentimen- 
tos different daquelles de que se acha, por si mesmo, ani- 
mado. Semelhante processo seria uma deslealdade, st pu- 
desse scr uma rel.dade. 

o contrario, a educação é tanto mais completa e effi- 
caz quanto mais intima e pe-feita é essa identificação que 
o educador censegie realizar, en.re as or'entações que im 
prime ao seu discipulo e as ideas que alimenta em si 
mesmo. 

Segue-se, pois. que deve ser exigida no educador, à per- 
fição a realizar no educando. 

METH DO EDUCATIVO: Erco la grestione. A minha the- 
se, no fundo, redu-se a esta parte -o methodo. Era indis- 
peasavel, porém, que esplanaisemos as questões preccden- 
tes, porquanto o methudo a empregar em educação é naiu- 
+ lmente condic.onado pela concepção que se forme da na- 
tureza humara, pela significação que se dê á origem e desti- 
no da sociedade. O methodo do educador catholico não 
póde ser o preconizado pelo materialista. Acreditar ou não 
ha immo talidade da alma é já pronunciar-se sobre o pro- 
cesso pedagngico a ser adoptado. 

Para melhor esclarecer o nosso ponto de vista, vamos 
examinar dous methodos opposios, que, aliás, não tem sido 
cifectivamente pratcados d: modo absoluto. 

Ha o mthodo azcbr'tario, timbem chamado sebjectivo 
por uns, dogmatico, por ouuos e mneumonico por algins. 

Ha o methodo individualista, tambem chamado tiveral, 
otject'v», experimenal. 

Consiste o primeira em tomar como base da educação a 
anctridada. O educador ensina e educa pela auctcridade de 
que es:á investido. 

O educando é forzado á obediencia. E' uma educação 
de tut.ja pr rmanente: habitúa as crianças á obediencia pas- 
Svaça não terem idéas proprias, fazendo com que percam a 
essrntaneid ide natural, despindo-ss de tcdo espirito de ini- 
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Que é o individualimo? 

É" o estado da psssoa que raciocina com a sua prooria 
razão, e defende contra tudo e contra todos, a soberania le- 
gitema sobre o seu fôro itt mo. 

Ent e à criança que se desenvolve, e o mundo exterior 
que ella contempla, não se deve interpor o intermediario de 
Uma. interpretacão convenciona!; mas deixar que ella rece- 
Da a sua propria impressão e forme a sua propr'a convicção. 

Cada homem é um scr a parte, com sua indiv'dualida- 
de propria, com, a sua lib-rdad; e só deve receber o que 
quizer. ir del'e qualgu r cousa que se lhe imponha em 
virude de uma auctoridade externa, é exercer sobre elle um 
constrangimento, uma oppressio, é attentar contra os seus 
ê.reitos, à sua liberdade, a sua pessoa. 


O individuo quer e deve ser a sua propria norma e a 
sua mais alta instancia; elle quer e deve desenvolver, inde- 
pendentemente de qualquer auctoridade, a sua personalidade, 
o seu pensamento, sentimento e vontade. 

“Tal é o individu-lismo, que melhor se diria axtcnomismo. 

En.regue à si mesma. dizem os pregoeircs dessa escola, 
agindo por sua conta, vae à creança desenvolvendo espon- 
taneamente as virtualidades da sua natureza, A abstenção é, 
pois, o melhor processo educativo, devendo se desviar da 
Eçeança tudo que pode faisear o jogo das suas faculdades e 
impedir a expansão espontanea da sua natureza. 

Alguns escriptor:s, assim Gustave Lebon, costumam dar 
esses dous methodos como carzcteristicos das duas raças: O 
methodo individualista é o dos Anglo-Ssaxonios; o auctcrita- 
rio o ds Litinos. O latino, diz o ctado Lebon. aj prende 
uma lingua por mcio de uma grammatica e um dicci ncrio; 
não aprende a fullala, O anglo saxonio nºo abre gram- 

tes mem diceionario: apprenderá a lingua, fallando-a. 
Tudo isso não passa de uma caricatura da verdade. Não 
se pode discutir con exapgeros. 

Ha, certamente, entre nós o defeito de se ensinar ás cre- 
anças muita grammatica e pouca pratica da lingua, de modo 
que o alumno seja capaz de traduzir trechos difficeis de cias- 
sicos e não consiga alimentar uma palestra, nessa lingu: 
Mas, os bons mes.res não ensinam assim, e já nos vamos 
corrigindo de tal defeito. 

Dier que ha quem apprenda uma lingua sem precisar 
de gr: mmatica e diccionario é, para mim. argumento nega 
tivo pois, os que conheço nessas condições não fallam e 
muito menos escrevem decentemente tal lingua, nem mesmo 
depois de longos annos de pratica. 

1.º Não pode ha-er boa educação sem arctoridade; O sys- 
tema da experiencia pura, o systema individualista absoluto, 
é absurdo e impraticavel. Ha um grande numero de conhe- 
cimentos, que não têm ori:em experimental; e, mesmo nos 
conhecimentos experimentaes, seria esse methodo inexequi- 
vel. Si numa aula de Physica, fosse o professor demon- 
girar experimentalmente aos alumnos todas as verdades en- 
sinadas, muito pouco poderia ensinar. 

Na ordem moral, seria impossivel 
se adquir r só pela experiencia, a noção do dever, 
da caridade, do resptito etc. 

Por experiencia propria é absurdo. 

Por experiencia alheia? Então, ponham-lhe nas mãos, 
como excellentes manuaes de cultura moral, us Aventurcs do 
Caralheiro de Faublas», de Louvet,e «Gustavo o Estroina , de 
de Paulo de Kock, porque nesses romances, um moço tor- 
na se honesto, bom, diligente, depois de ter commettido 
toda a sote de desa'inos e immoralidades. 

E” preciso que haia uma auctoridade educadora. 

Por cero. admittida a perfeição orig' do homem, 
como a quer Rousseau, forçoso é concluir pela ausencia com- 
pleta da auctoridade em educação Esse sophista, porém, 
não podia chegar a uma conclusão tão absurda, e estabele- 
ceu que, em vez de intimar-se ao educando a obrigação de 
fazer o bem, deve-se impedil-o, pela força, de fazer o mal. 
As palavras men 'ar e obrdic r serão riscadas desca Pedago- 
e substituídas por estas outras força, ascessidade 
Para pulverizar semelhante douírina pedagogica. basta 
notar o seguinte. Em primeiro logar, a concrpção funda- 
mental de Rousseau, admittindo que homem sahe perfeito das 
maos da natureza é c depravado pela sociedade, é comp'e- 
famente erronea, e nem vale mais a pena combaiela. À sua 
aplicação pratica em polisica fci a mais desas:rada e mais 
riste. 

Em seg 
quanto, no seu methodo, 


que a creança pudes- 
da pureza, 


undo logar, o proorio Rousseau se contradiz, por- . 
seia como for, ha uma auctoridade 
externa, impondo-se á creanca. Essa auctoridade disiingue 
o bem do mal e impõe pela força á creança, senão a pratica 
do bem, pelo menos a impossibilidade de fazer o mal. 
Rousseau concorda em que se não deva em tudo satis- 
fazer a creança, pois, esta tem phantasias e caprichos, que é 
no contrariar. Logo não se pode dispensar a auctori- 
e. 
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* Reprimir um instincto, phantasia ou capricho pela for- 
ça, pela imposs:bilidade physica de actuação, não é educar 
a creança, mas irrital-a e exacerbal a; pois o educando deve 
orientar a sua vontade pela auctoridade que sobre elle se 
ex-rce, comprehendendo e acceitando a norma que esta lhe 
estabelece. 

E” preciso seguir a natureza diz Rouscau. 
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Mas que é seguir a natureza? Nro será certamente 
deixar que a creança faça tudo que entender. Ora, nesse 
caso, será indispensavel uma auctoridade para dizer o que 
deva ser permitido, como natural, e o que deva ser, prohibido, 
por antinatural. 
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GRUPO:ESCOLAR DE CARANGOLA 


O METHODO “MONTESSORI” 
E UMA ESCOLA RURAL 


A aldeola de Muzzano progride. Desde certo 
tracto de tempo a affluencia no povoado é conside- 
ravel, não pelos encantos naturaes de que Muzza- 
no é prendada, nem pela magia rustica de alvacen- 
tas casas que se espelham na agua dormente do 
lago: os visitantes para lá se dirigem, levados uni- 
camente pelo fito da educação. O fim daquella ro- 
maria é uma pequenina escola rural, uma escola, 
porém, bem differente das nossas, em que a mestra 
fala, manda, pergunta e ralha e os alumnos mais bo- 
cejam e dormem do que escutam, instalados 
em bancos e carteiras. 

Nas escolas “Montessori” não ha bancos nem 
carteiras; cada alumno tem uma mesinha e uma ca- 
deirinha podendo ser transportadas para qualquer 
logar, mesmo para o ar livre. O alumno. peque- 
nino e sisudo, é como se fosse um homem já edo- 
so, no seu labor, na sua missão. Não existe um 
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estroina'que perturbe o collega com trapaças e brin- 

s desculpaveis á pouca edade; o compa- 
nheiro é interpellado, apen s, para receber o con- 
curso do seu semelhante, ou para trabalhar com elle, 
emprestando-lhe o seu esforço. A professora, ata- 
laia vigilante, alma da escola, constan'emente ao 
meio dos peiizes, a nenhum perde de vista, acom- 
panhando o progresso de cada um, prompta a re- 
sponder ás objecções, a intervir em casos de neces- 
sidade. Não constrange os pequenos, tolhendo-lhes 
a liberdade e attende a todos com brandura e paci- 
encia. Não se assenta á mesa, não exhorta, não re- 
prehende. 

Entre os companheiros, não se encontra um alu- 
mno desgostoso, ninguem anceia pelo momento de 
retornar á casa, nenhum interrompe « trabalho nem 
o abandona, antes de terminado, a não ser que o 
cansaço natural o exija. 

Não se fazem de mister estimulos, cuidados da 
mestra no sentido de concentrar a attenção dos edu- 
candos: a preoccupeção disciplinar não existe m: 
a escola de Muzzano é uma escola “Montessori 
escola da liberdade activa e da ordem espontanea. 
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Como se instruem os pequenos, si a mestra 
não lhes ministra lições? Que divertimentos, que 
encantos attraem tanto a creanças de 6 a 8 annos, 
que se esquecem completamente de tudo, para se 
entregarem ao trabalho com as veras de su'alma se 
tal conducta só é dada ao artista, ao sabio e ao 
philosopho. 

Cada petiz, nas escolas “Montessori” é seu pro- 
prio mestre: eis a auto-educação. 

O homem que hauriu a concepção da vida nos 
mananciaes profundos e originarios da propria vida, 
é um verdadeiro creador de si mesmo ; torna-se ho- 
mem por seu esforço pessoal. Toda educação con- 
genere, não importa a maneira por que foi fomen- 
tada, é finalmente auto-educação. 

A personalidade humana é um edifício que cada 
individuo constróe em si mesmo, pelo desenvolvi- 
mento espontaneo das forças creadoras do espirito. 

In interiore hominis habitat veritas, e, ainda se 
podiam accrescer, a justiça, a moralidade, o bem. 
Faz-se de mister sómente que o corpo tenha o apoio 
necessario á actividade interior, isto é, o alimento e 
a materia; e que a acção interior. uma vez provo- 
cada, desenvolva-se facilmente. Então o desenvol- 
vimento, o processus creador d'onde sahirá o homem 
será ampliado pelo proprio homem. 

Despertar os espiritos, provocar a actividade — 
que é a propria vida—e deixar que essa actividade 
cresça livremente—tal é o afan da educação. 

Uma das condições de que depende o desdo- 
bramento das forças creadoras é o meio que possa 
fornecer ao individuo o fomento necessario a esse 
poder de creação; que o deixe agir livremente e es- 
pere que o desenvolvimento se verifique como 
reacção aos estimulos do meio. 

O mestre-escola temo dever de prodigalizar es- 
timulos e occasiões de actividade, suggerindo van- 
tagens que a propria experiencia dicta, no sentido 
de acordar a reacção 20s estimulos dados. 

O mestre— educador immediato — é o material, o 
meio. O trabalho do educador—agente mediato — 
consiste em reunir todas as circumstancias que de- 
vem contornar o meio, em crear o material subse- 
quente, procurando novas suggestões para uma ada- 
ptação mais conveniente delle, consoante as exigen- 
cias do desenvolvimento. E' assim que, graças a 
um material adequado, a creança de 3 annos educa 
por si mesma seus sentidos e alicerça as bases fun- 
damentaes do proprio desenvolvimento intellectual ; 
é por este modo que aprende a ler, a escrever e a 
contar. 

São estes os processos introduzidos nas Case 
dei bambini, invenção de Maria Montessori, que tem 
procurado applical os fóra da Italia, em todos os de- 
partamentos do ensino elementar, e que, devido á 
iniciativa generosa e digna de encomios de Mme. 
Boschetti Albe vemos já em pleno desenvolvi- 
mento na escola de Muzzano. 


. 
.. 


Lancemos um olhar a algumas dessas creanças, 
tão profundamente embevecidas no trabalho, «ue 
nem se deixam influenciar pela presença de estra- 


nhos no recinto da aula. Aqui é um principiante de 
leitura que tem á sua mesa uma pequena caixa cheia 
de cartões, em cada um dos quaes é talhada uma 
letra de côr azul. O pequeno toma os cartões, col- 
loca-os em ordem, na outra extremidade da mesa e 
vze desenhando as lettras, uma por uma, no cader- 
no adrede preparado. Alli, é um mathematico que 
dispõe um punhado de grãos de feijão em pequenos 
montes, representando addições de numeros com 
algarismos que vae escrevendo pouco a pouco no 
caderno, observando sempre uma ordem perfeita. 
Acolá, uma menina de 7 annos dispõe nas divisões 
do cartão, pedrinhas verdes, formando uma taboa de 
Pythagoras, que ella decora em pouco tempo. Outra, 
compõe proposições, combinando vocabulos isola- 
dos, collados em cartões, os quzes são tirados em 
di ersas caixinhas, conforme as differentes partes do 
discurso. E” assim que os meninos aprendem gram- 
matica nas escolas «Montessori> 

Viro-me para uma de suas vizinhas, já bem gran- 
dinha, que desde a minha entrada na classe, não 
me perde de vista. Estaria distrahida 2. ..De nenhum 
modo. Eil-a delineando meu perfil em sua lousa, 
para depois trasladal-o para o seu iornalzinho. 

Esse jornal, cheio de croquis, de chronicas ori- 
ginaes e espontaneas da vida no lar, na ruae na 
escola, expressas num italiano estropiado, mesclado 
de dialecto, é, ás mais das vezes, de um colorido tão 
vivo que interessa e agrada. 

Eis, porém, até onde chega o desenvolvimento 
dessas creanças: um pequeno alumno faz no qua- 
dro negro multiplicações, empregando factores de 3 
ou mesmo 4 algarismos, e isso mentalmente, usando 
processos de decomposição inteiramente racionaes : 
milhares por milhares, centenas por milhares, deze- 
nas por milharese assim por deante, addicionando 
os resultados parciaes, até obter o producto total 
que o pequeno regista, verificando-o depois por 
um calculo especial, escripto. 

A! vista desse espectaculo, accorrem ao espirito 
do observador os calculadores prodigiosos, os Inaudi, 
os Diamandi, que maravilham não tanto 20 publico, 
como sobretudo aos psychologos, para os quaes se 
tornaram themes de estudo, portentos da actividade 
livre e do ardor que electrizae vivifica a alma hu- 
mana quando o homem se identifica com sua obra. 

O! mesquinhas regras pallidas e sem valor, que 
a velha didactica ensinava para acordar e sustentar 
o interesse! Que é feito dellas, á vista de tzes mani- 
festações? 

O arcano do milagre não se arha nessas regras, 
senão no interesse oriundo da verdadeira actividade 
pessoal. 

Hoje não se concebe mais que a lettra O tenha 
origem na velha anecdota do ovo e da gallinha, e 
que a lettra M encontre sua razão de ser na vacca, 
cuja quéda lhe occasionou a fractura da perna. «Dei- 
temos fóra as folhas seccas que servem de entulho, 
afim de que a seiva ascenda livre e abundante, e 
brotem vergonteas novas e vigoroses» (Gentile— Di- 
dactica) . 

Ainda que reconheça a efficacia miraculosa deste 
methodo de formação do espirito, poderá alguem, 


talvez, antever funestos consectarios moraes e so- 
ciaes de semelhante regimen de livre educação, vendo, 
desde já, sahir da escola «Montessor;> uma geração 
refractaria á qualquer auctoridade. A antevisão, po- 
rém, de semelhantes consequencias desapparecerá, 
com o exame dos effeitos disciplinares do methodo 
estabelecido. O trabalho espontaneo, corresponden- 
do á necessidade do desenvolvimento, crêa uma or- 
dem interior maravilhosa. O segredo da verdadeira 
alegria e de toda a grandeza está precisamente em 
conceber e construir, com as proprias forças, o edi- 
fício da personalidade humana, 

Essa regulamentação interior não se circumscre- 
ve apenas ao limitado ambito da escola: exterioriza- 
se em todos os actos de proceder dos alumnos, mes- 
mo com relação á vida extra-escolar. 

Meus discípulos — diz-me a mestra de Muzzano 
— São sempre mais asseados e mais bem trajados; 
impacientam-se naturalmente com desordens e im- 
pudencias e até de seus menores gestos resumbra 
um cunho de fina delicadeza. 

Quem poderá pois temer uma sociedade futura 
fundada em bases tão solidas ? 

Quem sabe se tal sociedade não será o élo tão 
desejado da ordem e daliberdade, quem sabe se não 
será a realização da solidariedade que não obstrue 
a personalidade individual? 


Não podemos deixar de render um preito de ho- 
menagem ao espirito de iniciativa de Mme. Boschetti, 
introduzindo o methodo “ Montessori ”, onde a prova 
é de mais valor, isto é, em escolas ruraes. 

E” mais meritorio o methodo de Mme. Boschetti, 
pois conserva, ao lado dos principios directores e 
sobretudo dos processos technicos do methodo “Mon- 
tessori”, uma inteira liberdade de acção, trabalhando 
ella sempre com um senso critico vivo e todo pe- 
culiar. 

Ella possue, como o exige Mme. Montessori, a 
alma de um sanio e o espirito de um sabio: do santo, 
tem a fé eo fervor; do sabio, o poder de observa- 
são, a intuição admiravel e a duvida methodica. 

Não obstante sentir-se cheia de fé e de enthusias- 
mo pelo methodo, Mme. Boschetti encontra duvidas 
e se debate com escrupulos 

Descobriu — tala sua perspicacia — lacunas no 
methodo, sem embargo de serem apparentes e tran- 
sitorias, as quaes confundiram bons pedagogos, mes- 
mo os mais favoraveis a elle. 

E a natureza ? — indaga ella, perplexa. 

Ha de chegar o momento em que o menino de- 
verá iniciar-se no conhecimento da vida integral e 
da natureza que o cerca. 

E o anibiente? Como introduzil-o no methodo, 
vivo e verdadeiro e não o meramente artificial? 

E a vida — accrescenta o auctor destas linhas — 
a vida em sua integridade? 

E os ramos de ensino que não são mais simples 
habilidade, como a leitura, a escripta, o calculo, mas 
instrumentos destinados a constituir a substancia 
mesma do espirito? E os effeitos da união viva que 
a palavra estabelece de alma a alma ? 
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Eº ahi, com effeito — mais que em torno do gra- 
ve poblema da conciliação entre a liberdade e a au- 
ctoridade — que se eleva a duvida mais seria concer- 
nente ao valor humano e á efficacia educativa do 
methodo “ Montessori ”. 

O escriptor italiano Pezzolini chamou recente- 
mente ao processo montessorizno, em relação ao 
aprendizado da leitura e da escripta: mecanico e me- 
canizador. 

E" exaggero. 

Entretanto, está no principio e este é já um pru- 
rido de revelações miraculoses. 

Eis porque não é a critica que se deve impór, 
mas a fé e o enthusiasmo. O principio da liberbade 
activa é essencial e de um valor incontestavel, ao 
pzsso que os processos technicos e o material são a 
parte já caduca do methodo, são como que o traje 
que deve ser modificado e renovado indefinida- 
mente. 


(Pror. Dr, C. Scanzint) 
(Traduzido da Revista “L' Educateur”). 


Go 


Congresso Pedagogic) Pan-Americano 


O seu adiamento para 1926 


Como é sabido, em virtude de uma resolução 
da Quinta Conferencia Internacional Americana que 
se realizou em Santiago do Chile, em 1923, devia 
realizar-se na mesma cidade e durante o corrente 
anno um congresso pan-americano, dedicado sos 
problemas da educação. Em tempo opportuno o 
Governo do Chile nomeou a Commissão encarre- 
gada de organizar os trabalhos do Congresso, com- 
missão essa que se tem occupado de preparar o 
programma preliminar e submetiel-o ás universida- 
des e corpos dirigentes do ensino dos diversos pai- 
zes americanos. 

Ultimamente o Governo do Chile resolveu adiar 
o Congresso Pedagogico Pan-Americano para 
a primeira ou segunda semana de Agosto de 1926. 
Esta disposição dará tempo para a devida considera- 
ção dos pontos do programma e para que os educa- 
cionistas de cada paiz americano preparem a melhor 
contribuição possivel a tão importante reunião. Será 
esta a primeira conferencia de caracter pan-ameri- 
cano que se dedica exclusivamente aos problemas 
do ensino etalvez não tenha havido nunca uma 
época mais propicia para discutir estas questões, á 
vista do crescente interesse popular na educação, so- 
bretudo no seu aspecto internacional. Segundo o 
parecer da commissão organizadora, o Congresso 
deve ter os seguintes objectos: 

1.º Fazer da educação o melhor agente para de- 
senvolver os sentimentos de união e solidariedade 
americanas, 
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2.º Estabelecer uma activa cooperação pedago- 
gica entre os differentes paizes. 

3.º Estudar os problemas educacionaes relativos 
ao progresso commum dos povos da America e a 
contribuição que o ensino publico deve proporcionar 
á formação e fortalecimento de uma democracia effi- 
ciente. 

4.º Estudar a revalidação de certificados de estu- 
dos, gráos e titulos profissionaes sobre a base da 
equivalencia dos programmas . 

O programma preliminar do Congresso abrange 
os seguintes topicos: 

Questões geraes - Proposito da educação. 

Obrigação dos governos quanto á escola. 

Renda para instrucção publica. 

Coopera internacional em instrucção. 

Secção I— Organização e administração — Orga- 
n'zação geral da instrucção publica; corpo de admi- 
nistreção nacion: rganizações dependentes . 

2.º Cor: do ensino primario e do secun- 
dario; do ensino secundario e superior; relação de 
instrucção technica, industrial e commercial. 

3.º Organização de universidades; sua direcção, 
participação na administração por antigos alumnos e 
estudantes. 
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4.º Base de distribuição do corpo docente; con- 
stituição e fuucção das faculdades. F 

5.º Escolas profissionaes universitarias em, rela- 
ção ás necessidades do paiz. ts 

6.º Trabalho de investigação :!adiantada na 
sciencia 

7.º Instrucção universitaria systematisada. 

Secção II — Programmas, methodos e provas — 
1.º7 Escolha das materias. 

2.º Proporção e coordenação das materias. 

3.º Provas de intelligencia e medições; provas 
educacionaes e medições. 

4.º Estabelecimento de methodos activos. 

5º Numero e caracter dos exames para pro- 


oção. 

Secção IN — Pessoal de ensino e de administra- 
gão'—1.º Preparo, escolha e demissão de docentes 
e de empregados de administração; fiscalização. 

2.º Ordenados, promoção, iniciativa, jubilação; 
methodos para melhoramento. 

Secção IV — Hygiene — 1.º Medições e provas 
de fadiga; quantidade de trabalho escolar correspon- 
dente a cada edade escolar. 

2.º Ventilação, illuminação e calefacção de salas 
de aula. 


ogos, banhos. 

4.º Educação sexual. 

5.º Escolas mixtas. 

6.º Enfermaria escolar, clinicas dentarias e ser- 
viço medico. 

7.º Prevenção do alcoolismo e das molestias 
sociaes. 

Secção V — Construcção de escolas, mobilia e 
materiaes — 1.º Plano geral de construcção escolar. 

2.º Construcção de internatos. 

3.º Bibilhothecas, laboratorios, officinas, mu- 
seus, mappas, mostruarios, etc. 

Secção VI—Relações sociaes da escola - 1.º En- 
trea escola e o lar. 

2.º Control das condições dos alumnos quanto 
á vida e ao trabalho. 

3.º Relação directa entre a escola e a socie- 
dade. 

4.º OQ uso do edificio e do material escolar pelo 
publico. 

5.º Melhoramento das condições de vida e das 


fontes de producção como parte do curso de estu- 
os. 


| 
| 
| 3.º Desportos de campo, aulas de gymnastica, 
y 


(Do Jornal do Brasil de 313924). 


em ame te 


As novas orientações pedagogicas 


A pedagogia não pode esquivar-se ao influxo 
des correntes renovadoras do pensamento philoso- 
phico moderno, quando por toda parte apparecem 
simultaneamente escolas vazadas em molde novo, 
tendentes a lançar no campo da experiencia as idéas 
felizes e originaes aventadas por alguns educadores. 

Em França, Inglaterra, Dinamarca e Suissa, e 
nos principaes centros de grande povoação já se 
formaram nucleos a que chamamos de paladinos 
da nossa educação, ou educação «renovada», pelo 
facto de proporem a reforma da escola actual, dif- 
fundindo pelo magisterio certos principios que a pra- 
tica preconiza como efficientes. Eis em synopse 
alguns delles: E 

1.º) O educador deve respeitar a individuali- 
dade do menino, lembrando-se de que só ella é 
susceptivel de desenvolvimento relativo á perfeição, 
quando encontra uma disciplina que assugure a livre 
expansão das faculdades intellectuaes da creança. 

2.º) A educação, quer seja intellectual ou 
moral, deverá dar um curso livre ás tendencias in- 
natas do educando, proporcionando-lhe occasião 
para o exercicio desses pendores. 

3.º) O espirito de egoismo deve ser substitui- 
do pelo da cooperação, que ponha as creanças ao 
serviço dos companheiros. 

4.º) A educação nova terá como unico fito 
formar O futuro cidadão, não só apto para preencher 
suas obrigações para com os semelhantes, com os 
compatriotas e com todos em geral, como tambem 
um homem conscio de sua propria dignidade como 
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ente humano e disposto a reconhecer a mesma dig- 
nidade no seu proximo. 
ne 

Organizou-se recentemente na Inglaterra um 
Congresso dos educadores extrangeiros mais em 
evidencia. 

Entre elles, encontravam-se os professores D. ). 
Lynch e T. Dean, relatores do methodo «Daltcn 
John Cokburn> da Associação «Montessori>; J. Fin- 
dlay, representante da Associação «Dalcroze>, e (e 
]. Jung e John Russel, da Associação «Escola do 
Rei Alfredo». 

As conferencias foram coroadas de um verda- 
deiro exito, devido talvez ao cunho de solidarieda- 
de existente entre as diversas organizações que re- 
presentam os varios aspectos da nova escola. 

Era a primeira vez que se reuniam para apre- 
sentar um methodo synthetico de educação, desde 
a creançola até o cidadão. 

Vae-se operando no ensino uma mysteriosa 
transformação, provocada pelos grandes pedagogos 
modernos, cujas idéas affectaram profundamente a 
educação da infancia. Muitas creanças já se vão 
educando pelos processos originaes, concebidos por 
M.m* Mantessori, Dr. Decroly e Dewy. 

O systema «Dalton», do ensino individual, gra- 
ças ao famoso labor da senhorita Parkhuret, conta 
muitos partidarios. Os jovens educandos adquirem 
mais gosto pelo estudo e o curioso é que ha sempre 
grande numero de approvados nos exames. 

Nos ramos da esthetica o prof. Cizek pleitea 
a causa da liberdade da imaginação individual e 
recommenda como mais natural, o processo que vae 
da imaginação á technica, por opposição ao metho- 
do inverso que sempre contribuiu para desnortear a 
mente infantil. 

Nos methodos suecos de educação physica in- 
troduziram-se importantes modificações, graças á 
iniciativa do systema «Dalcroze», ou da Eurythmia. 
O exercicio physico, além de proporcionar o desen- 
volvimento do corpo, estabelece o equilibrio das 
faculdades moraes e intellectuaes. 

"'s 

O principio da nova educação é um conceito 
especial da psychologia infantil, que até o presente 
ainda não havia sido enquadrado na pedagogia. 
A psychologia hodierna estabelece a differença 
dos «typos psychologicos>; entre os homens, não se 
verificam dous individuos que sejam inteiramente 
semelhantes, e por consequencia, é insensato educál- 
os todos do mesmo modo. 

Os meninos indisciplinados e perversos são 
aq telles a quem não se applicou um systema de 
educação correspondente á sua indole. 

As faltas commettidas pelas creanças não de- 
vem ser estimadas como violações de uma lei moral, 
mas de uma lei de saude. Assim, o delicto, neste 
caso, é an'es pathologico, necessitando a creança 
de um auxilio immediato daqueiles que conhecem 
o coração humano em todas as suas modalidades e 
fraquezas e que sabem manejái-o com amor. Dahi 
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se infere a necessidade que tem o educador de con- 
tribuir para a robustez das forças innatas e potencias 
instructivas. 

O subconsciente tem a mesma importancia que 
a consciencia e portanto deve ser proposito do mes- 
tre procursr manter a harmonia entre ambos, afim 
de que possam ser conduzidas para o campo da 
consciencia, as multiplas e variadas impressões que 
se provocam no subconsciente. 


Os mestres actuaes, em pedagogia antiga, devem 
procurar esquecer as idéas preconcebidas sobre edu- 
cação e conhecer a subconsciencia collectiva de 
suas classes de modo a obterem o desenvolvimento 
das fórmas, tirando della o menino uma expressão 
original, 


(Traduzido da Revista «El Monitor de la Educa- 
cion Commun», de Buenos Ayres). 


GRUPO ESCOLAR DE SANTO ANTONIO DG MONTE 


Feprovam tantos alumang ? 


uitas reprovações se verificam iodos 
os annos nas escolas de todos os 
gráos, A percentagem de appro- 
vações não tem sido absolutamente 
satisfactoria. Nas escolas primarias 


de Minas, por serem talvez mais 
? numerosas queas secundarias, esta 
irregularidade salienta-se tanto que 
chamou já a attenção do Governo, tendo este ini- 
ciado uma decidida campanha em prol de maior ef- 
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ficiencia notensino. Procura-se descobrir a causa 
do fracasso de tantos alumnos. Os professores mi- 
neiros são os fortes alliados do Governo na campanha 
encetada. E" para elles, pois, que se destinam estas 
linhas 

Um experiente professor de educação e grande 
conhecedor de todos os problemas referentes á es- 
cola, estudou as causas do fracasso de alumnos nas 
escolas americanas, e chegou á conclusão de que 
são muitas dellas perfeitamente removiveis. Esta- 
beleceu algumas regras que considera infalliveis, 
desde que o alumno tenha inteligencia normal. 
Naquelle paiz tambem a percentagem de approvações 


não é de cento por cento, embora seja muito mais 
animadora que a das nossas escolas, actualmente. 

Por serem muitas das regras mencionadas per- 
feitamente applicaveis ao nosso meio, serão aqui 
transcriptas : 

E necessario que sejam boas as condições phy- 
sicas do alumno para que elle possa estudar efficien- 
temente. 

A efficiencia mental depende da efficiencia do 
systema nervoso. Este systema soffre, como qual- 
quer outra parte do corpo, as consequencias da falta 
de exercicios physicos adequados, da insuffiencia de 
somno, da má digestão e da reclusão em aposentos 
mal ventilados. 

Os exercicios physicos mais .recommendaveis 
são os que se fazem ao ar livre, principalmente os 
jogos e desportos. 

Além de proporcionarem verdadeira recreação 
de espirito (RE-CREAÇAO), estimulam os svstemas di- 
gestivo, circulatorio e excretorio, concorrendo assim 
como nenhum outro meio conhecido, para o bom 
funccionamento da machina humana, materialmente 
fallando. 

Alguns escolares dormem demais, outros dor- 
me:n de menos. Muitas tabellas para a duração do 
somno têm sido publicadas. 

Cita-se aqui uma organizada com as médias 
tiradas de seis outras : 


Idade Horas de somno 


O annos..... 12.3 
7 >» n.5 
8 > 11.4 
9 > 11.0 
10 > 10:5 
o! » 10.2 
12 > 9.8 
13 > 9.6 
14 > 9.25 
15 > 9.0 
16 > 8.75 
17 > 8.5 


«E indispensavel que se dissemine o ensino da 
alimentação scientifica para que as creanços sejam 
alimentadas convenientemente e não sejam victimas 
constantes de má digestão de alimentos improprios. 
As vantagens do ar puro devem ser exaltadas na es- 
cola e no lar. 

O Governo estabeleceu agora a verificação do 
pezo normal bem como do crescimento normal. Vae- 
se verificar a percentagem de escolares mal alimen- 
tados e sem desenvolvimento physico normal. 

A creança que não está se desenvolvendo nor- 
malmente em seu physico, não o faz tambem intel- 
Jectualmente. O desenvolvimento physiço e o men- 
tal se devem operar simultaneamente. 

«E' necessario ensinar o alumno a estudar 
efficientemente». 

O alumno geralmente não sabe estudar. Dis- 
perdiça tempo e energia procurando aprender. E" 
necessario que o professor em vez de ensinar-lhe 
tanto, ensine como aprender por si mesmo, e deixe- 
o trabalhar independentemente. 
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«As condições externas do estudo devem ser 
favoraveis»—luz, ventilação, moveis, aposento, ves- 
tuario, material escolar, etc., influem consideravel- 
mente no trabalho do alumno. Quantos alumnos 
conhecemos que dispõem de aposento adequado 
para o estudo? Quasi todos elles estudam á noite, 
com luz impropria, no commodo em que se reune 
a familia para discutir os acontecimentos do dia, 
Quanto a moveis, rarissimo é o pequeno estudante 
cuins paes pensaram já em fornecer-lhe mesa e ca- 
deira tão pequenas auanto elle. As nossas casas e 
os nossos moveis são feitos para nós adultos, e 
nufica para as creanças que as habitam comnosco. 

Devido a esse descaso pelas condições exter- 
nas do trabalho escolar dos alumnos, consideravel 
é o numero de defeitos physicos que apresentam, 
pois, para illustrar, basta dizer que 30 *l, das crean- 
ças, nas escolas, soffrem da vista. 

Assim, vê-se para se evitarem tantas reprovações, 
como se estão verificando actualmente, é necessario 
que pzes e professores conjuguem seus esforços no 
sentido de combater, por todos os meios, causas 
perfeitamente removiveis, como as que foram men- 
cionadas 

Para que os resultados dessa campanha sejam 
promptes e seguros, podiam-se instituir nas escolas, 
reuniões frequentes dos paes e professores, em que 
se discutissem estes problemas e se combinassem 
os meios mais praticos e efficientes de resolvel-os. 

«A escola deve ser a continuação do lar», ouve- 
se e escreve-se. Para a realização deste ideal, o lar 
e a escola não podem fazer trabalho á parte. 


ToNAcIA GUIMARÃES 
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Adaptação da escola ao meio e ao fim 
do desenvolvimento technico-eenmomico 


Uma das conclusões definitivas a que se chegou, ácerca 
dos fins da instruecão publica, é que sua funccão especial e 
fundamental ha de ser a educação technico economica, le- 

da a termo syetematicamente, de secordo com os differen- 
tes pendores, cuio desdobramento merece um estudo prolixo 
da parte dos educadores. 

De qualquer modo. porém, as proclividades infantis, por 
diversas que sejam. hão de ser, como todas as cousas, subor- 
dinadas ao meio merecendo especial attenção um ramo par- 
ticular descas actividades caracteristicas da região que offe- 
reça maior rendimento economico 

Em um ambiente agro-necuario, o ensino primario deve 
tender a desenvolver as aptidões dirigidas para o cultivo da 
terra, convergindo a atenção para o cultivo de productos de 
mais amplo futuro. 

E" acceito em geral, o typo das granias mixtas, como 
cellulas da economia nacional, tanto nela eficiencia no pro- 
gresso technico-economico, como por favorecer o advento de 
uma ethica social superior. 


O algodão 


O algodao é em Chaco, o producto nobre, por excellen- 
cia. E”, pois, seu cultivo a base de tcda exploração agrl- 


Revista do Ensino 


cola, associado a outros cultivos convenientes aos effeitos da 
rotação, que auxilia a permanencia da qualidade productiva 
da terra. 

Do cultivo do algodão se deve o grão de prosperidade 
alcançado nesta regiao. 

O preço optimamente remunerador obtido nesta ultima 
occasiso, converteu o Chaco em uma verdadeira terra de pro- 
missio, aonde afflue, de certo tempo a esta parte, uma ver- 
dadeira corrente immigratoria, intensificando a” crescente 
potencialidade enonomica. 

A's escolas, cumpre, não tanto, desvertar e estimular o 
amor ao cultivo da terra, a moral e O patriotismo do trabalho 
que pregava Alberdi,—mas sobretudo a aptidão technico-eco- 
nomica de que falamos, proporcionando ás creança- os rudi- 
mentos desses cultivos e da nobre sci ncia da agricultura em 
geral, a cujo estudo se adaptam diversas outras discipligas. 
Ássim, a arithmetica poderá adaptar se á applicação de 
variados calculos agricolas, a problemas concretos etc. A 
botanica terá uma applicação mais directa no estudo da 
planta, desde a semente até o fructo. Aproveita-se, ao mes- 
mo tempo, a occasião, para o estudo physico-agrologico do 
solo indicando os terrenos mais aptos para o cultivo do al- 
godao. como tambem noções geraes sobre climatologia, in- 
fluencia da quantidade de agua pluvial para a plantação, da 
humidade atmospherica, da luz e do calor solar no desen- 
volvimento das plantas, etc 

Tudo isto, escusado é 
vamente, 
plexas, 


izer, deve ser ensinado gradati- 
desde as noções mais simples até as mais com- 


Campos experimentaes 


Para um resultado favoravel desta iniciativa, que pre- 
tende adaptar a escola ás condições physico economicas do 
ambiente, faz se de mister a cooperação de todas as escolas 
em geral, ou pelo menos de um grupo dellas, com o franco 
apoio das auctoridades, no sentido de se organizarem cam- 
pos experimentaes para o cultivo do algodao, ministrando-se 
nesses campos conhecimentos relativos á preparação da terra, 
seleção das sementes, plantação, limpeza, modos de com- 
bater as pragas, empregando-se methodos eficazes, colheita 
e acondicionamento. e calculo do rendimento por hectare. 

Não será difficil conseguir esses campos de experimenta- 
ção, das municipalidades, que escolherão, de preferencia, os 
sitios desoceupados, mais em condições. 

Para melhor exi'o neste plano, solicitar-se á a coopera- 
ção do agronomo ou mestre de cultura do municipio para 
realizar conferenc as e dirigir os trabalhos agricolas. . 

Os campos experimentaes ficarão divididos em lotes, de 
cada um dos quaes, se encarregará uma escola, preparando o 
e cultivando-o, afim de despertar entre elias, uma nobre 
emulação, instituindo se, no final da colheita, um premio de 
honra para a escola que expuzer os melhores productos. 

A preparação da terra será feita com cs instrumentos 
mais efficazes, tudo movido por tracção mecan 

A semeadura effectuar se-á a mão, para que os meninos 
fiquem ao corrente do cultivo do algodão, desde o momento 
em que se deposita a somente na terra; isto, porém, não im 
pede que algumas vezes se proceda á semeação, por meio de 
machinas, o que dará aos educandos optima occasião de 
conhecer os semeadores mecanicos. 

Para os effcitos de direcção e aproveitamento econo- 
mico da chacara escolar, entrarão as diversas escolas em 
commum accordo, formando uma associação, á guiza de co- 
operativa, com o fim de venderem colectivamente os pro- 
ductos colhidos. O producto de cada chacara escolar será 
pesado rigorosamente, classificado, de modo que o trabalho 
tenha sua exacta recompensa, empregando-se a renda na for- 
mação de bibliothecas escolares. 


CULTIVO NAS PROPRIAS ESCOLAS 


Sem prejuizo do campo experimental, ou na falta deste, 
realizar-se-á em cada escola que disponha de um pateo ade- 
quado. uma pequena semeadura, em um espaço que não seja 
reduzido demais, com o mesmo fim do ensino anteriormente 
indicado, sem embargo de não ter este alvitre a eficiencia 
educativa que se possa esperar de um campo de experimen- 
tação como o que propuzemos. 


HORARIO 


Para attender ao cultivo proposto terá o horario escolas 
que scffrer, naturalmente, algumas mod.ficações e uma con- 
veniente adaptação ás necessidades do referido cultivo, de 
tal modo que, será necessario consagrar-se para tal fim, um 
dia inteiro, o que, comtudo occorrerá poucas vezes. 


CONCLUSÃO 


A iniciativa está lançada, faltando só que as auctorida- 
des incumbidas da organização da cultura na escola, enca- 
rem sua realização pratica si a estimarem plausível 'e fru- 
ctuosa. 

As difficuldades que por ventura possam apparecer com 
gastos indispensaveis, serio d'ssipadas facilmente pelas con- 
tribuições e auxilios dos paes de famiia de bôa vontade, 
por kermesses, subscripções populares e donativos de pes- 
soas generosas. 

Poderá talvez objectar alguem, que o tentamen é «exclu- 
sivista» a respeito do algodão; cahirá, porém, a objecção, 
pois que a iniciativa é susceptível de augmento, instituin 
do-se depois escolas para a fabricação de queijcs e man- 
teiga, como tambem um curso de zootechnia, etc. 

cusado é dizer que o Estado tome grande parte na or- 
ganização de tars estabelecimentos de ensino. prestando sua 
valiosa cooperação a importantes instituições. 

(Traduzido da Revista «El Monitor de la Educacion Co- 
mún, de Buenos Ayres. 


O-B-9 


SEPARAÇÃO DE ALUMNOS SUSPEITOS 
DE INTELLIGENCIA ANORMAL 


Binet opina que deve ser segregado como sus- 
peito de intelligencia anormal, todo alumno que, ha- 
vendo frequentado de um modo regulara escola, 
apresente um atrazo escolar de dous annos, si me- 
nor de nove, e de tres annos, si maior. 

Esta regra incorporada á legislação da Belgica, 
merece um commentario especial 

O ex-inspector geral André Ferreira estabeleceu 
o inverso: todo o menino que cursou regularmente 
um anno escolar, deve' merecer necessariamente a 
approvação. 

A medida, enunciada mais ou menos nestes ter- 
mos, teve o eífeito seguinte: os mestres promoviam 
os alumnos, pelo unico facto de haverem permane- 
cido durante o anno na escola. 

No sentir de Ferreira, era injusta a reprovação 
para o escolar e, além disso, resultava um indice ne- 
gativo da capacidade do professor. 

O magisterio não adoptou tal criterio de pro- 
moção. 

O que occorria, porém, até então, era franca- 
mente irregular: poucos eram os escolares promo- 
vidos no final do curso e muitos os repetentes. 

Amedida proposta por Binet não poderia ser 
applicada, sem o previo reconhecimento das causas 
do atrazo dos alumnos. 

Nenhuma prova especial desta natureza realizou- 
se em nossas escolas. 

O problema é complexo, desde o esforço neces- 
sario do pessoal docente no sentido de evitar a acção 
dos factores pessoaes sobre os alumnos atrazados, 
até a felta de um systema de communicação entre 
os diversos mestres, afim de prestarem auxilio mutuo 


e estabelecerem uma opinião sobre os casos duvido- 
sos ou de evidente atrazo. 

Em minhas observações, no que concerne ao 
grão de perseverança e talento pedagogico dos mes- 
tres em relação aos alumnos não adeantados, repro- 
vados ou repetentes, verifiquei que as falhas da clas- 
sificação escolar são devidas precisamente a lacunas 
de methodo, dos programmas vigentes, como tam- 
bem—em grande parte á carencia de bons systemas 
de percepção dos resultados do ensino. 

Nos annos superiores (5º e 6.º) da escola pri- 
maria tem havido falhas que correspondem ao pro- 
gramma do 1.º anno: desenvolvimento da phonetica, 
da syllabação, etc. 

Fui obrigado, por outro lado, a pedir aos dire- 
ctores que fizessem uma reducção nos programmas, 
para não serem ministrados com a mesma extensão, 
os conhecimentos, anteriormente dados, defeito este 
que contribue poderosamente para lebilitar o inte- 
resse do menino e molestar seu espirito de curiosi- 
dade. 

Fiz, ademais, convergir toda a acção docente 
sobre os pequenos, que, se presumia, haviam de re- 
petir o anno, extremando as medidas de incitamento, 
conducentes ao augmento de vigor na aptidão rece- 
ptiva e na attenção do alumno. 

Entre as falhas graves que notei e que se relacio- 
nam com o problema dos atrazados em nossas esco- 
las, figuram as seguintes: 

a) o actual systema de ensino primario não cul- 
tiva a memoria dos alumnos; 

b) o chamado «objectivismo» ou vicio da con- 
cretização de todas as imagens, fez que nossos alum- 
nos perdessem o poder imaginativo; 

c) o actual processo de perguntas e respostas 
não desenvolve a linguagem do escolar; 

d) o systema de registro estabelecido em nos- 
sas escolzs, consistindo em que o escolar deixa es- 
cripta no caderno, toda a materia vista em aula, tem 
sido mal interpretado, causando prejuizos ao cultivo 
da percepção oral dos meninos. 

Mais. Quem disse que o systema cyclico con- 
stitue todo um texto de ensino? 

Ha meninos que recitem o curso actual dos es- 
tudos primarios, fundado na repetição succesivamen- 
te ampliada de um grupo collectivo e universalizado 
de conhecimentos. 

Convem, portanto, tomar com reservas o pensar 
de Binet e empregar com maior discreção o appel- 
lativo “anormal”, 

A medida proposta por elle, tal qual é redigida, 
tem estes inconvenientes: À 

1.º E” precisamente entre os menores de 9 
annos, que existe o maior numero de casos de 
atrazo. 

2.º Muitos são reprovados mesmo com bas- 
tante aptidão, pelo atrazo em arithmetica, pois é a 
sciencia que menos tem evoluido entre nós. 

3º. Muitos meninos reprovados nas escolas pu- 
blices, são na mesma epoca da reprovação, appro- 
vados nas escolas livres. 

4.º Aseparação como suspeita de “intelligen- 
cia anormal”, por um exame medico e psychologico 
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que precise o estado dos escolares, não poderá 
realizar-se entre nós, por falta de orgams espe- 
ciaes. 

O menino deve sempre progredir, si os meios 
são propicios, salvo os casos “não duvidosos”, uni- 
cos ao meu modo de pensar, que escapariam á acção 
da escola primaria, 

Em minha opinião, o criterio de promoção, cuja 
responsabilidade recae sobre muitas pessõas, não é 
o mais empregado para estabelecer uma demarcação 
entre o normal e o que deixa de sêl-o. 

O processo de recrutar a priori, por este meio, 
é prejudicial em extremo; em todos os annos de nos- 
sas escolas, existem as chamadas “classes especi- 
aes”, chegando o professor a desentender-se, pelo 
“justificado” motivo de suspeitar de anormaes as in- 
telligencias dos alumnos que zs formam. 

Será pois, bem de relevancia que o pessoal dire- 
ctivo e docente das escolas do Conselho Nacional de 
Educação, se reuna duas vezes por anno, atim de 
alvitrar medidas especiaes, tendentes a sanar as fa- 
lhas do ensino e a melhorar o grão de aproveitamen- 
to dos alumnos atrazados. ) 


(Da Revista “El Monitor de la Educacion Común”) 
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À Linguagem Escripta 


A «A Escola», revista pedagogica do Rio, em 
sua edição de janeiro, publicou um bem lançado 
artigo de d. Maria Coutinho do Amorim, sobre re- 
dacção e composição de lingua patria, nas escolas 
primarias. 

Reconhecendo o grande valor e a indubitavel 
utilidade dos conceitos emittidos, trasladamol-os, 
data venia, para as columnas desta «Revista». 


ENSINO PRIMARIO 


Lingua materna 


A LINGUAGEM ESCRIPTA — (REDACÇÃO, COMPOSIÇÃO) 
POR MARIA COUTINHO DO AMORIM 


Em palestra já publicada nas paginas desta con- 
ceituada Revista pedagogica tive occasião de dizer 
que a Linguagem é, nos primeiros annos, a princi- 
pal tarefa do professor, a quem compete ensinar a 
creança a falar correntemente e com acerto, 

Nos annos subsequentes, é a linguagem escripta 
sob seu aspecto de redacção ou composição que, 
por offerecer maiores difficuldades ao alumno, por 
isso mesmo requer do professor especial cuidado. 

Não raro vemos que attingem aos ultimos 
annos da escola primaria alumnos que não sabem 
redigir correntemente e com algum acerto qualquer 
assumpto que se lhe apresente. 

Isso prova que lhes faltam bases, falta-lhes o 
essencial—a linguagem. 
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O que se pretende na escola primaria, ensinan- 
do a escrever, não é fazer litteratos, mas conseguir 
que o alumno redija claro, certo e correntemente. 
Isto não deixa de ser tareia trabalhosa; fazem-se 
mistér interesse, zelo e perseverança por parte do 
mestre, o qual não deve deixar o alumno entregue 
a si mesmo, nem se deve forrar ao trabalho que 
tal ensinamento exige. 

Difficultam o trabalho de redigir, de compôr, 
os muitos embaraços com que luctam os alumnos; 
—a espontaneidade, a imaginação prompta e fert 
a graça e a* simplicidade no dizer são dons natu- 
raes que a muitos faltam. Tambem o desconheci- 
mento do assumpto, a aridez do mesmo, a pobreza 
de vocabulario, o meio em que vive o alumno são 
outras tantas causas que concorrem para difficultar 
esse trabalho. 

Por isso ha muito quem diga—<Composição 
não se póde ensinar». 

Não ha duvida que ella em parte depende de 
condições, de verdadeiros dons natos, como já fiz 
sentir; todavia, pelo facto de não possuirem muitos 
dos alumnos faes predicados, não é isto razão plau- 
sivel para que o professor os deixe de parte, dedi- 
cando-se sómente aos privilegiados. Estes care- 
cem apenas de orientação; aquelles são exacta- 
mente os que precisam da direcção, do apoio mais 
effectivo e do auxilio constante do professor. 

O melhor meio para que se possa conduzir na 
administração deste ensino, é estabelecer um pro- 
gramma e não esquecer que ha condições imprescin- 
diveis e primordiaes.— O criterio da escolha é a pri- 
meira; cumpre fazel-a recahir em assumptos dos 
quaes tenham os alumnos conhecimentos objectos 
reaes, flores, fructos, aves, insectos, jardins, passeios, 
descripções de sala de classe, local da escola e da 
casa, reproducção de historietas e trechos do livro 
de leitura, narração de factos, contos moraes e civi- 
cos, cartas de motivos familiares e corresponden- 
cia sobre assumptos escolares, resumos de lições das 
varias disciplinas do programma, etc., etc, 

Outro factor importantissimo é a observação. 
Educar essa preciosissima faculdade, sem a qual 
não se póde proseguir com segurança de exito, 
impõe-se antes de mais nada. Ensinar a creança a 
observar, incutir-lhe no espirito a necessidade da 
observação constitue o ponto de partida para o de- 
sideratum do professor e torna o alumno apto a con- 
seguir alguma cousa na vida. 

Nas primeiras classes, de cuja orientação segu- 
ra e bem cuidada dependem a garantia e a solidez 
dos futuros annos de curso primario, a coadjuva- 
ção e a intervenção directa do professor se torna 
preciosa. Iniciando os seus primeiros trabalhos de 
composição, é natural, pelos motivos já declarados, 
que os alumnos se sintam indecisos e alguns inca- 
pazes até de traduzir por escripto o que se lhes 
pede. Compete ao professor guial-os, collaborar 
com elles ou amparal-os por meio de um guia, de 
um summario, de uma estampa. 

Estabeleça-se por exemplo, o seguinte pro- 
gramma : 


— Tres vezes por semana façam-se os exerci- 
cios de redacção em classe. 

O primeiro dia é o da redacção oral, como pre- 
paro ao exercicio escripto. 

Dado o thema, escolhido sempre á altura da 
classe, já observado ou podendo ser, sujeite-o á 


apreciação dos alumnos. 

Externam as suas opiniões, commentai eo 
professor, collaborando com elles, vá suggerindo 
idéas, lembrando o que possa ter relação com o 
assumpto. A' medida que se forem manifestando 
as creanças, corrija-as, induza-as a formularem 
com precisão, acerto e relativa elegancia, as orações, 
as phrases. 

A um ou mais alumnos encarregue por fim de 
reunir as differentes partes, associando as orações 
em periodos, em paragraphos, aos quaes devem at- 
tender logo que se iniciam nos trabalhos de com- 


Esse exercicio oral facilita o trabalho escripto, 
que será feito em outro dia, no quadro negro, 
cumbindo-se a propria classe, com a fiscalização do 
professor, da correcção dos erros, das improprieda- 
des, da boa disposição e ordem nas idéas, etc. 

Para que os alumnos se não escravizem ao 
professor, adquiram o habito de pensar, e se deso- 
briguem, por si mesmos da tarefa que se lhes im- 
põe, sujeite-os o professor, em outro dia da semana, 
aum trabalho de composição, no qual não deve 
intervir, nem collaborar; apenas um summario, uma 
estampa lhes sirva de orientação, de guia. Nesse 
trabalho elaborado em classe, d-ixe em completa li- 
berdade o alumno para que elle ponha em jogo a 
sua actividade intellectual, manifeste o seu sentir, o 
seu pensar, imprimindo cunho proprio e original ao 
seu trabalho, 

E assim poderá o professor medir-lhe o esforço, 
o grão de observação, a capacidade de conheci 
mentos, o poder de crear, de imaginar. 

Mediante este programma conseguiu a autora 
destas linhas, em 1922, quando dirigia uma turma 
de 3.º anno, resultados satisfactorios, contribuindo 
para isso um mei estimulante de que se servia. — 
Reconhecendo eu em alguns alumnos a aptidão, o 
esforço e o cuidado que punhem em seus traba- 
lhos, não hesitei em fazer delles meus auxiliares nos 
exercicios de composição, trabalhos simples como 
soem ser os de um 3.º anno. 

Era um premio e uma distincção que os hon- 
rava e fazia progredir, como tambem um exemplo e 
estimulo aos demais collegas que se esforçariam de 
certo, por hombrear com aquelles. Quasi sempre 
chamava aos quadros negros os alumnos que redi- 
giam com dificuldade, e que mais commumente 
incorriam em erros, e entregava cada um delles 205 
cuidados de outro em melhores condições. Um ter- 
ceiro então, que era o meu auxiliar, tomava a seu 
cargo a corrrecção da composição. E assim punha 
toda a classe em actividade, distribuida em grupos de 
tres e sob a minha fiscalização e revista geral. 

Este processo produziu excellente fructo. Ultima- 
mente era tal O cuidado e a attenção com quealguns 
dos meus auxiliares desempenhavam as suas funç- 
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ções, que a minha tarefa de corrigir se foi simpli- 
ficando. Para elles foi uma conquista e para mim 


rem 


EM TORNO DA PEDAGOGIA 


Sta pedagogia é aclencia, quaes são as sus 
leis fundamentaes? SI 6 apenas arte, em qu 
principios se baselam suas regras? Num gu 
noutro ponto de vista, quaes as scienolas que Ih 
fornecem mais valiosos subsídios ? 


2) A Pedagogia é sciencia? 


Parece-nos que a affirmativa se impõe, porquanto: 
a) como toda a sciencia marchou do empirismo ao evo- 
lucionismo ; 


b) ao estudo da criança se applicam os processos scien- 
tíficos de observação e experimentação em uso nas outras scien. 
cias — FARIA DE VASCONCELLOS, Licções de Pedologia e Peda- 
gogia experimental, pag. 12; 

e) possue como toda sciencis, suas leis fundamentaes 
formuladas por Spencer e outros especialistas na mat-ria: 

4) como todas as sciencias procede por analyse--Cam- 
Pagne, Dicc'onario de Edecação, tomo II, pag. 200; 

€) procura relações constantes entre os phenomenos, 
relações de causas e effeitos - IDEM, ibidem, 

1) £o estudo methodico, a investigação racional dos 
fins que se deve ter em vista na educação das crianças— IDEM, 
ibidem ; 

8) pegar que seja uma sciencia é negar a sua propria 
existencia, porque é reduzil-a a uma pratica sem theoria, a 
uma colleçção de processos sem mais auctoridade que não 
seja o uso—IDEM- Ibidem; 

h) conquistou modernamente um cunho de guncra- 
lidade egual ao que caracteriza outras sciencias; 

à) reconhecida a princípio como arte, —passou gradati- 
vamente aser conhecida como sciencia em formação, scien - 
cia pratica, sciencia n oral, sciencia social até alcandorar-se, 
com o nome de PEDOLOGIA, a sciencia nafaral, porquanto tem 
seus fundamentos em dois ramos da Biologia-a physiolo- 
gia ea psychologia. 

B) Quaes são as suas leis fundamentaes > 

São as seguintes, formuladas por Herbert Spencer e ou- 
tros tratadistas : 

“een? O espirito vae do simples para o composto-SprN- 
CER, Da Fducação ; 

b) o espirito vae do indefinido pa: 

ibidem ; 


O definitivo IDEM, 


(Formulando esta Lei, Spencer inspirava-se em 
Cumenius que, antes delle havia inaugurado 
lições de cousas e introduzido os livros com eslam- 
pas ou livros ilustrados). 
€) O espirito vae do correio para o abstracto-IDEM, 
ibgem ; 
ad O desenvolvimento individual da criança reproduz 
as phases do desenvolvimento historico da humanidade 
O Epi Joruendssid : 
e eciso proceder do empirico para o racional 
Ipem, ididem; 

(Formulando esta lei, Spencer inspirava-se em 
Pestalozzi que antes d'elle, lançara os fundamen- 
tos da escola intuitiva). 

f) | deve-e animar o movimento espontaneo (self-develo- 
Fement)-IDEM, ibliem; 

8) a actividade intellectual é por si mesma agradavel, 
ibieçetudo bem dirigido deve produzir o prazer — IDEM 

em. 


(Em conformidade com esta Lei, Basedow 
fundou a escola phil 


fica, que baniu os 
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castigos corporaes, substituindo os por «meios 
de emulação», e seu continuador Schleiermacher 
sustentava «que toda a punição é detestavel>. 

h) o ensino e a educação devem ser adaptados ao des- 
envolvimento natural, physico e psychico da criança FARIA 
DE VASCONCELLOS, obra citada. 

Formulando este preceito que renuta «verda- 
deiramente iundamental> —o Professor da Universi- 
dade Nova de Bruxelias insurge-se contra o precon 
ceito até ha pouco em voga, de «tratar a creança 
Como um homem em miniatura, d'onde uma edu- 
cação e instrucção essencialmente precoces, que 
lhe perturbam ou contrariam a evolução intepral», 
Este preceito é hoje tão universalmente victorioso, 
que em muitos paizes adeantados a cadeira de Pe. 
dagogia foi nas escolas normaes substituida pela 
de Psychologia Infantil, e todos os auctores mo- 
dernos são unanimes em affirmar que «a coracte- 
Fistica da Pedagogia, no seculo que corre, é assen 
tar na Psychologia. 

i) a educação do homen deve começar a partir de seu 
nascimento — J. J. ROUSSEAU. 

Emerson, baseado na observação de que a edu. 
Sação attenta, mas não elimina, as taras ou os 
estygmas atavicos e hereditarios, corrigiu o pre- 
ceito de Rousseau para o seguinte: «A educação 
da criança deve começar 100 annos antes de seu 
nascimento.» 

j) a educação da criança se faz, parte systematicamen- 
te, parte espontaneamente — BreRvLIET— Pedagogie Experi- 
mentale, Introduction, pags 4. 

A que se faz «espontaneamente» é 0 self. deve- 
lopement a que allude Spencer; emana dos agentes 
exteriores; os cinco sent dos são os conductos por 
onde «e canaliza essa educação espontanea, À que 
se faz «systematicamente» é producto da acção len- 
ta e gradual da educação tutelar da familia, da 
escola e da socied; de. 

C) Siéaprnasorte, «m que principlos se basciam suas 
regras? 


Prejudicado, á vista da resposta nas alincas 4. a 

D) No ponto de vista da sciencia, quaes as selencias que 
lhe fornecem mais valiosos subsídios ? 

Fornecem.lhe mais valiosos subsídio: 

2) (4 Biologia em seus dois ramos — a Physiologia e a 
Psychologia. «t” hoje corrente nos paizes mais adeantados 
que «tres são os pontos essenciaes da evolução actual da 
sciencia da educação: estudo scientifico da criança, collabo- 
ração medico-pedagogica e cooperação da família na obra es 
colar» — FARIA DE VASCONCELLOS, obra citada. Já Herbert, 
no seculo passado refutando Hegel (que absorvia o indivi. 
duo no Estado), havia lançado os fundamentos da «educa - 
são undividua:» e esboçado o que mais tarde se chamou «psy. 
chologia applicada á educação.» Vale d zer que a pedago- 
gia assenta fundamentalmente na Physiologia e na Psycholo- 
Eia, pois o professor moderno não pode prescindir de conhe- 
Ser «o ecrpo da criança normal ou anormal, a sua evolução, 
Os orgams dos sentidos, o seu espirito, as qualidades e detei. 
tos physicos, intellectuaes e moraes, estimular lhe as forças 
ahysicas e psychicas». —FARIA DE VASCONCELLOS, Obra cit 
da. Sem o conhecimento do apparelho physiologico da criança, 
sema inspecção de seu fôro intimo, subiectivo—o Professor 
não poderá desempenhar cabalmente a sua missão de educar 
dor ad instar do lavrador que, antes de Plantar, deve conhe- 
cer O terreno onde a planta vac germinar, sob pena de 
mallograr-se-lhe a germinação ou O crescimento, 

b) aLrgica 

A antiga divisão de Pedagogia em Methodo- 
logia e Processologia (oriunda da distincção que 
alíim se fez entre methodos e rrocessos -noções 
que por muito tempo correram englobadas e con. 
fundidas), mostra o subsidio que ainda hoje lhe 
advem da Lo-ica. Siesta é a sciencia da inducção 
€ deducção que ensina a discernir ea abstrahir; si 
é. consoante à velha definição, a «sciencia do ra- 
ciocinio»; si é quem diçta a maneira, a ordem: e a 
dosagem dos methodos e processos empregados na 
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transmissão do ensino, —é irrecusavel o subsidio 
que presta á Pedagogia. 
Moral 

Si a educação ditfere em physica, intellectual 
e moral (consoante a divisão de Spencer), hoje 
ampliada para esthetica e technologica (segundo 
Faria de Vasconcellos); si a educação foi, nos pri- 
mordios da pedagogia, exclusivamente moral, € O 
proprio Littré participava d'esse exclusivismo, 
definindo a Pecagogia-a sciencia da educação 
moral; si a moral é, consoante a velha mas exacta 
definição a esciencia que ensina a praticar o bem 
eensina a evitar o mal» e esse é, exactamente, o 
escopo da Pedagogia na parte que concerne á 
«educação moralv—é fóra de duvida que a moral 
(hoje uma das sciencias sociaes») presta á Pedago- 
gia um auxilio, sem o qual aquella não integrali- 
zaria toras as partes que a compõem. 

d) a Philosophia. 

Si a philosophia é a vsynthese de todas ass 
cias», porque de todas participa e em todas -e infil- 
tra eseinsinúa; si Kant, com sua entrme auctori- 
dade; affeiçoou a pedagogia á philosophia, erean- 
do a «Pedagogia Philosophica»s; — não se póde, 
ainda hoje, negar o subsídio que presta á Peda- 
gogia. 

Politca. 

Segundo a previsão admissivel de Larousse, 
hoje plenamente confirmada por factos ulteriores, 
a Pedagogia relaciona-se com a Politica dos pai- 
zes onde se debate a questão da obrigatoriedade 
do ensino, questão de que outras duas derivam, 
delicadas e melindrosas : a) si a educação pertence 
á Familia ou á Patria; b) si deve ser privada ou 
publica, 


O) 


e) 


S 


Garlos Góes. 


— ecoa 


COPIA do officio dirigido em 27 de fevereiro 
ultimo á professora de Rio Manso, Dia- 
mantima, dona Luiza de Siqueira Pinto: 


“Remeittestes a esta Secretaria tres declarações 
prestadas por escripto, pelos paes de alguns alu- 
0os matriculados em vossa escola. ex-offício, em res- 
posta á notificação que dessa matricula lhes fizestes, 
mnos termos do art. 228do Regulamento do Ensino 
Primario, approvado pelo decreto n. 6.655 de 1924. 

O primeiro, sr. Antonio Luiz da Silveira, decla- 
ra que seu filho é quem toma conta de sua casa, não 
podendo, por isso, frequentar a escola, embora de- 
sejasse essa frequencia. O sr. Theophilo Gabriel 
allega ser indigente, e ter oitenta annos de edade, não 
podendo, portanto, manter seu filho na escola. Quasi 
egual allegação faz o sr. Antonio Balduino Antunes 
que diz ser pobre e já ter um filho na escola. 

082. do art. 228 do Reg. citado isenta o no- 
tificado de qualquer responsabilidade pela falta da 
matricula, si provar, por meios idoneos, qualquer das 
isenções do art. 218. 

Entre esssas está incluida a de pobreza dos paes 
dos menores, circumstancia que invocam dois dos 
notificados para se isentarem da responsabilidade. 
As isenções invocadas de pobreza constam do Re- 
gulamento e são attendiveis, 


Quer o Reg. a prova por meio idoneo e os no- 
tificados se limitaram a allegar, sem provar o que 
allegaram. A isenção da frequencia á escola, por mo- 
tivo de pobreza e indigencia notoria a que se refere 
o n. 5do art. 218 está tambem no texto do $ 1.º do 
art. 22 do mesmo Reg. e na letra a do art. 24. 

O $i.º do art. 24 assim estatue: 


“8 1.º— As isenções deverão ser pro- 
vadas, por meios idoneos, perante os 
inspectores locaes, dispensada a prova, 
nos casos notorios.” 


Claro, portanto, que o pae, tutor ou responsa- 
vel pelo menor fica desobrigado do onus da prova, si 
for notorio o motivo da isenção. 

Só as auctoridades escolares locaes podem, pois, 
ajuizar das procedencias das declarações feitas, que, 
sendo verdadeiras, devem ser attendidas. E, no caso 
em especie, ossrs, Theophilo Gabriel da Silva e An- 
tonio Balduino Antunes devem obtcr a isenção, si o 
merecerem, do inspretor escolar que dispensará a 
prova de pobreza, si fór ella notoria. 

A allegação feita pelo sr. Antonio Luiz da Sil- 
veira não está no Reg., a menos que a pobreza do 
notificado seja tambem motivo que o impede de sub- 
stituir o filho na direcção de sua casa que não se fica 
sabendosi é commercial ou de familia. Conveniente 
seria, pois, o notificado esclarecer o assumpto. 

Tal é, em substancia, o que dispõe o Regula- 
mento do Ensino Primario sobre bs tres casos. Mas 
elles mesmos revelam o interesse que deve despertar 
a todos a Caixa Escolar. Por ella podem ser atten- 
didas todas as creanças pobres com o fornecimento 
de roupa, de material didactico, da merenda, do copo 
de leite, etc... E, assim, as ausencias desapparece- 
rão, pouco a pouco, tornando-se a frequencia esco- 
lar em Minas uma grande verdade.” 


—— ceara toe — 


AVISO) 


A Revista do Ensino, creadr pelo Regulamento do En- 
sino em vigor, é destinada, conforme o Art. 4/9, do referi- 
do Regulamento, a orientar, estimul'r e informar os funccio- 
narios do ensino e os particulares interessados no assumpto. 

E? ella dedicada e dirigida sobretudo, ao corpo dirigente 
do ensiro publico do Estado, ficando os professores, dire- 
ctores de grupos e inspectores, convidados a enviarem, 
quando possivel, uma collaboração de real interesee dida- 
ctico, historico ou mesmo litterario, com valor educativo, 
comtanto que seja substanciosa e digna de publicação. 

Esperando, pois, que não haja desanimo da parte do 
professorado, este particular, contamos com o apoio geral 
de todos os dirigentes do ensino, scientes de que nosso 
justo appello seja correspondido. 


A REDACÇÃO 


Alguns artigos que nos foram enviados para a Revista 
do Ensino, deixam de ser publicados neste numero. por nos 
ferem sido remeitidos bastante tarde: Serão depois publi- 

os. 


